
Galho de romãs
Um improviso da natureza
jogou por sobre o muro em ruínas
da velha casa da Rua Velha
um galho juvenil em pencas,
com romãs de casca brilhante.
O muro alto como um forte
deixava as frutas inatingíveis
ao meu poder de criança.
O desejo comia pelos olhos,
a ausência da delícia na boca.
Admirar foi a saída, 
como outras tantas frutas, 
que vi pela vida afora.

Américo Calheiros

escrito ou dito
começou 
do nada
como tudo
nada
ou tudo 
já foi escrito 
ou dito 
ou não 
pode apenas não estar 
no mesmo pedaço de papel
na mesma saliva de língua
na mesma caixa de pensar
ninguém nasce para ganhar
até quem pensa
que está ganhando 
perde
tanto na vitória
como na derrota
no nada ou no tudo

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Verão
         
Enquanto o sol gesta uma flor 
e a brisa gira a hélice do dia,
coloridos guarda-sóis 
brotam do areal
instalam sombras redondas
e, antes das primeiras ondas,
ajuntam pessoas em idêntico ritual.

Na superfície da manhã
gaivotas intermitentes
exibem coreografias
 e, por toda parte,
arte espera destino. 

Embaixo dos coqueirais,
em baixo relevo,
passos escrevem o dia.

Ileides Muller

Não!...
Se nosso amor desfeito é coisa do passado,
Por que tanto insistir na tecla, inutilmente?
– Não queira reviver um sonho mal sonhado,
– Cultivá-lo por quê?... Se não deixou semente?...
Um remorso sequer, ou sombra de passado,
Não consegue empanar a paz do meu presente;
– Se o fim do nosso amor aponta algum culpado,
A culpa é toda sua – é sua... unicamente!
Capricho de mulher, loucura desta moça...
De pretender ligar retalhos de amizade,
De amor querer colar, como se fosse louça!
Tenho medo, meu Deus!... Não sei o que ela quer...
Na voz, em seu olhar, em tudo... há falsidade,
Tenho medo demais!... Não quero esta mulher!

Rubens de Castro

Oferenda especial 
Venceslau, eu te admiro,
eu te adoro, eu te estimo;
Venceslau eu te saúdo!
E a ti, venceslauense,
com grande veneração,
meu afeto, meu carinho,
toda minha gratidão...
Neste poema de amizade,
com orgulho e vaidade,
de coração eu te digo:
sou teu servo, teu amigo!

Hélio Serejo
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+poesiasHildebrando Campestrini em seu 
opúsculo “Cantares de Menestrel”
Geraldo Ramon Pereira – poeta/escritor, 
coordenador desta página pela ASL, Cadeira nº 39 

Ao lado dos instintos de conservação do 
indivíduo (alimentação, etc.) e da es-
pécie (reprodução), a perpetuação da 

vida é ainda assegurada pela genética capaci-
dade de “comunicação” entre os seres. Sabe-
se que esta, em animais irracionais e plantas, 
é meramente instintiva; e que, no homem, o 
pendor natural de comunicar-se atinge seu 
auge evolutivo pelo dom da palavra – forma 
geral, racional e inteligente da comunicação.

No entanto, à medida que se busca na pa-
lavra uma expressão de arte, obviamente 
menor e mais seleto vai se tornando o gru-
po capaz de fazê-lo. Hildebrando Campestri-
ni não só pertence a esse privilegiado grupo, 
como também se destaca nele. E por uma ra-
zão simples. Sua condição de ex-seminarista, 
além de perene e dedicado professor de Lín-
guas e Literatura, confere-lhe bases de eclé-
ticos e invejáveis conhecimentos. Tal fato, as-
sociado à sua natural sensibilidade e inteli-
gência – nas quais ele plasma com equilíbrio 
e arte as observações que impressionam – faz 
dele grande escritor.

Campestrini, ao redigir os discursos cons-
tantes da obra, vaza neles as suas mais no-
bres qualidades de professor, historiador e 
poeta-prosador. Em “Cantares de Menestrel” 
– saudação proferida por ocasião do cente-
nário da cidade de Aquidauana – introduz 
seu discurso declamando belíssimos versos 
de Paulo Bomfim. A arte deste, porém, só fez 
por acender-lhe a verve: nosso orador, toma-

Raquel Naveira – poeta e cronista, Cadeira nº 8 
da ASL

 

Nascida e criada em Mato Grosso do 
Sul, sempre ouvi comentários sobre o 
significado da palavra “fazenda”: vem 

de “fazer”, de “coisas que devem ser feitas”. E 
assim é a lida na fazenda: há que se arar a ter-
ra; preparar o solo com adubo para a lavou-
ra; produzir leite e queijo; realizar reformas 
nas cercas e nos currais; criar gado; edificar 
casas; lançar os alicerces dos celeiros; operar 
tratores e máquinas; replantar o pasto; organi-
zar as colheitas; perpetuar os frutos entre sóis, 
luas, chuvas e estiagens. O fazendeiro seria o 
dono, o criador, o gestor, uma espécie de pai. 
O que dá existência à própria vida da fazenda.

Muitas fazendas preencheram o meu ima-
ginário, em andanças familiares por cidades 
como Campo Grande, Bela Vista, Jardim e 
Miranda. Lembro-me de imensas planta-
ções de arroz; de queimadas, o fogo lamben-
do o solo e retorcendo os arbustos; de áreas 
verdes alagadas de azul; de campos de vaca-
ria; de riachos cercados de caules de melan-
cias; de moinhos socando farinha de man-
dioca; de porcos enormes, os cachaços, atra-
vessando o capim de braquiária; de abaca-
xis e caraguatás explodindo suas setas, flo-
res e espinhos. Essas fazendas de certo mo-
do me pertencem.

Por isso não me surpreendi com o título “Fa-
zendeiro do Ar” de um livro de poemas de Car-
los Drummond de Andrade. Ah! Esse dom de 
juntar, numa lição que vem da antiga “Arte Po-
ética” de Horácio, palavras comuns e torná-las 
expressões novas, magníficas. Fazendeiro... do 
Ar. Lindo. Sou também uma espécie de “fazen-
deira do ar”, desse ar de fazenda que envolve 
minha cidade.

Vejo-me por um instante sentada ao lado da 
estátua de Drummond, num banco de pedra 
à beira-mar. Ele me diz que está observando o 
sol baixar, a terra perdendo o lume, formando 
prismas de uma joia absurda de beleza. Pen-
so com ternura: _ Ele tinha fazenda em Minas 
Gerais, ferro nas veias e na alma. Voou para 
longe, para perto do oceano, virou funcioná-
rio público, fazendeiro do ar.

Outro poeta, fazendeiro, gerador de versos, 
trabalhador de palavras, que também vai vi-
rar estátua de avenida, foi Manoel de Barros. 
O seu livro “Pré-Coisas”: roteiro para uma ex-
cursão poética no Pantanal, que mistura prosa 
e poesia, é um dos que melhor retratam o uni-
verso das fazendas, do ermo onde ele se man-
teve. Apresenta sua terra, Corumbá, a Cidade 
Branca, com orgulho, viajando de lancha ao 
encontro de si mesmo, de seu personagem, 
de seu alter ego, num “rio Paraguai empeixa-
do e cor de chumbo”, que “flui entre árvores 
com sono”. Sente o cheiro dos currais; vê ca-

sas nascendo; meninos recolhendo vacas no 
lusco-fusco, na semiescuridão; depara-se com 
o agroval, onde arraias viram ninhos de lar-
vas, cios, polens e sêmens fervilhantes. Sente 
o “perfume de terra molhada que invade a fa-
zenda”. Deleita-se com o mundo sem limites 
do pantanal cheio de cogumelos nos troncos 
e bagunça de periquitos nas ramagens. Ouve o 
ranger da carreta de bois puxando cordas tira-
deiras. Conta que, assim como os cafeicultores 
paulistas iam passear e se cultivar em Paris, no 
sentido de obter cultura, assim também hou-
ve o caso daquele fazendeiro que, da Europa, 
enviou bilhete ao gerente do banco: “– Venda 
carreta, bois do carro, cangas de boi”. “O boi 
cria o pantaneiro”, conclui melancólico. A sua 
faina de fazendeiro/fazedor de poemas é cheia 
“de nó pelas costas”, “pois tem que transfazer 
natureza.” Transfazer, entende?

Drummond, Manoel de Barros, sábios fa-
zendeiros. Acreditemos como eles que é pos-
sível plantar sementes em solo fértil, regá-las, 
prover-lhes nutrientes de leitura e prazer, pro-
tegê-las das ervas daninhas do desprezo e da 
ignorância, entregá-las nas mãos de Deus e 
do Tempo. Milhões de fazendeiros/poetas vi-
vem desse processo há séculos. Nem todas as 
sementes germinam nos solos e nas mentes. 
Mas vamos fazendo as coisas que devem ser 
feitas, pois elas são inerentes ao nosso ser. Po-
esia é um desejo de ser e de fazer.

Oswaldo Barbosa de Almeida – escritor, 
Cadeira nº 3 da ASL

Recentemente foi publicado neste espa-
ço um texto em que rememorei uma 
crônica do inesquecível Jorge Antônio 

Siufi, advogado e escritor que dignificou nos-
sa Academia Sul-mato-grossense de Letras. 
Hoje retorno para lembrar fatos e alguns di-
tos por esse ilustre amigo que nos deixou há 
vários anos.

Em uma tarde ensolarada de meados dos 
anos 1970 eu, nas primeiras atividades como 
advogado, ia saindo do antigo fórum da Rua 
26 de Agosto (depois transformado no Cen-
tro Cultural José Octávio Guizo, sede do Tea-
tro Aracy Balabanian), quando vinha chegan-
do nosso personagem acompanhado do tam-
bém advogado Amantino Soares Rocha, então 
presidente da Subseção da OAB em Campo 
Grande, cuja Seção era na eterna cidade ver-
de, Cuiabá, então nossa capital.

Ao cruzar com eles, Jorginho, como era co-
nhecido, me deteve, segurando-me pelo bra-
ço e, dirigindo-se ao colega que o acompanha-
va, disse: “Amantino, você já notou uma coisa 

interessante? Às 13 horas chegam aqui ao fó-
rum os ‘adevogados’; às 14 horas chegam os 
advogados, e, às 15 horas chegam os juristas”. 
Eram aproximadamente 15 horas... Fiquei na 
dúvida se ele me enquadrava entre os primei-
ros ou os segundos.

Quando eu trabalhava em banco, havia um 
colega que tinha dificuldade para pronun-
ciar consoantes mudas: era adevogado, fe-
bre afetosa, ofetalmologista, capitar a men-
sagem, etc.

Bem posteriormente, numa rodinha for-
mada por advogados, da qual eu participa-
va, entre eles alguns ex-alunos de Jorge Siu-
fi (foi professor do Curso de Direito da anti-
ga FUCMAT e da UCDB), pilheriando sobre 
fatos pitorescos e divertidos ocorridos ao 
longo do tempo em que lecionou naquelas 
instituições, narrou ele o caso de uma alu-
na, filha de uma alta autoridade, a qual nun-
ca aparecia nas aulas. Na primeira prova que 
foi aplicar naquela turma, eis que a tal alu-
na comparece, sentando-se na primeira fila 
de cadeiras. Ele, surpreso com aquela pre-
sença, dirige-se a ela e indaga: “Você é desta 
turma?” Diante da resposta afirmativa, disse 

a ela que não se lembrava de tê-la visto em 
alguma aula. Ela explicou: “Sabe, professor, 
eu sou modelo e viajo muito, participo de 
muitos desfiles de moda.” “E vai fazer a pro-
va?”, perguntou ele, ao que ela confirmou.

 Ao conferir a prova da tal aluna, deu-lhe 
a nota 1 (um). Devolvidas aos estudantes 
após a conferência e atribuição de notas, 
recebe um telefonema do pai da indigitada 
aluna: “Jorginho, você deu nota um pra mi-
nha filha!” Respondeu ele: “Porque eu sou 
seu amigo!”

Lembro-me do final de outra crônica sua. 
Após discorrer sobre as complexas relações 
entre donas de casa e secretárias do lar, citan-
do situações divertidas e outras nem tanto, en-
cerra com um diálogo entre uma trabalhado-
ra de muitos anos no mesmo lugar e sua pa-
troa. Aquela chega para a patroa e diz: “Patroa, 
de amanhã em diante eu vou sair uma hora 
mais cedo.” “Ué, por quê?”, pergunta a mada-
me, ouvindo o seguinte: “É que eu e a empre-
gada da vizinha aqui do lado vamos estudar 
Inglês”. “Inglês? Mas e o português?”, retruca 
a patroa. A resposta é rápida e certeira: “Ah, o 
português nóis já sabe”.

Fazendeiros

Mais Jorge Siufi

“Campestrini, ao reunir 
esses discursos, compôs uma 
‘santíssima trindade’ para a 

literatura sul-mato-grossense”

Capa do opúsculo do saudoso Hildebrando 
Campestrini

do de uma luz divina, estendeu e ampliou a 
ideia de cada palavra, cada rima, cada verso, 
repassando-os ao fogo de sua emoção e cria-
tividade, cuja tônica, ao longo do tema, arre-

batou a plateia enlevada – tão espontâneo, 
comovente e irrepreensível era o desenrolar 
da sua narrativa. Mais à frente cita, entre ou-
tros, alguns trechos do insuperável Taunay, 
alusivos ao sul de Mato Grosso. E, desta vez, 
o nível e encanto de suas descrições e alego-
rias confundem-se admiravelmente aos do 
genial autor de Inocência!

Um resumo histórico da vida de Aurélio 
Agostinho serve de preâmbulo ao discurso 
“Estrela Humana” – homenagem do autor ao 
falecido patriarca Pedro Chaves dos Santos. 
A saga daquele extraordinário personagem, 
evocada como analogia para o ancião amigo, 
enseja ao autor sublimes transportes de pro-
funda sensibilidade, que ele, em precisas pa-
lavras, derrama no coração da plateia órfã. E 
esta mantém-se em espasmos de emotivida-
de à medida que versos de poetas vários são 
recitados e associados à vida exemplar do ho-
menageado que, por ironia, gostaria de ouvi-
los quando em vida...

Finalmente, em “Discurso de Saudação” 
– proferido em sessão solene da ASL, quan-
do seu novo membro, Heliophar Serra, toma 
posse – Campestrini, além da justa homena-
gem ao neófito, irmão do muito lembrado 
Ulysses Serra (fundador da Academia), des-
creve também, em sábias pinceladas, a per-
sonalidade e a natureza do trabalho de cada 
um dos outros acadêmicos, que muito se or-
gulham em tê-lo como confrade.

Parece até que Campestrini, ao reunir es-
ses discursos, compôs uma “santíssima trin-
dade” para a literatura sul-mato-grossense! 
(CG-MS, 1995).


